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Resumo: O estudo palinostratigráfico da sondagem SDJ1, localizada em S. Susana/Jongeis, 
Zona de Ossa Morena (ZOM), permitiu a recuperação de associações, in situ, de palinomorfos 
do Carbónico (Biozona NM, do Viseano médio, entre os 0 e os 397,7 m; Biozona SL, do 
Moscoviano médio, entre os 397,7 e os 404,5 m), assim como, associações de palinomorfos 
remobilizados do Câmbrico médio ao Devónico inferior (0-397,7m) e do Câmbrico médio ao 
Tournaisiano (397,7-404,5m). A assinatura dos palinomorfos remobilizados foi estudada com o 
objetivo de identificar a sua proveniência na ZOM e Zona Sul Portuguesa (ZSP), enquanto as 
associações in situ de palinomorfos, do Carbónico, permitiram o reconhecimento do CVS de 
Toca da Moura. A integração dos dados palinológicos obtidos permite melhorar a 
compreensão da relação estrutural entre as bacias de Santa Susana e da Toca da Moura, assim 
como, a evolução destas no contexto geodinâmico da ZOM. 
 
Palavras-chave: Palinostratigrafia; bacias Santa Susana e Toca da Moura, evolução 
geodinâmica. 
 
Abstract: The palynostratigraphic study of borehole SDJ1, located in the mining sector of 
Jongeis, Ossa Morena Zone (OMZ), yielded in situ palynomorph assemblages from the 
Carboniferous (mid Visean, NM Miospore Biozone, between 0 and 397.7m; mid Moscovian, SL 
Miospore Biozone between 397.7 and 404.5m), as well as reworked palynomorph assemblages 
that range from mid Cambrian to early Devonian (0-397.7m) and from mid Cambrian to 
Tournaisian (397.7m-404.5m). Study of the reworked assemblages provides insight into the 
geodynamic evolution of the OMZ, specifically regarding the probable provenance of the 
reworked assemblages from the OMZ and South Portuguese Zone stratigraphic units. Analysis 
of the Carboniferous in situ palynomorph assemblages provides further evidence for the 
recognition of the Toca da Moura Vulcano-Sedimentary Complex. The integration of the 
palynological data allows a better understanding of the structural relation between the Santa 
Susana and Toca da Moura basins and the evolution of these basins within the geodynamic 
context of the OMZ. 
 
Keywords: Palynostratigraphy; Santa Susana and Toca da Moura basins; geodynamic 
evolution. 
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INTRODUÇÃO  
A sondagem de prospecção SDJ1 foi executada pelo Serviço de Fomento Mineiro junto à antiga 
mina de Carvão de Santa Susana/Jongeis, incluída no setor do Maciço de Beja da ZOM (Oliveira 
et al., 1991; 2013; Lopes et al., 2013). A sondagem estudada corta, maioritariamente, um dos 
complexos vulcano-sedimentares existentes neste maciço, o de Toca da Moura (CVSTM) 
(Oliveira et al., 1991). Aflorando dispersamente próximo do contato entre a ZOM e a ZSP e a 
oriente deste, o CVSTM encontra-se no seu quadrante noroeste em discordância com os 
sedimentos da Formação Santa Susana (FSS), depositados durante o Pennsylvánico (Gonçalves 
e Carvalhosa, 1984). O estudo palinostratigráfico da sondagem SDJ1 permitiu reconhecer que 
até aos 397,7m de profundidade, os sedimentos intersectados (argilitos) pertencem ao 
CVSTM, enquanto, os últimos metros (intervalo 397,7m – 404,5m), os sedimentos (argilitos e 
conglomerados) pertencem à FSS (Lopes et al., 2013).O CVSTM é uma sucessão de cerca de 
400m de espessura, constituída por xistos, finas bancadas de arenitos bioturbados, slumps de 
arenitos/xistos e carbonatos intercalados e intruídos por rochas vulcânicas e sub-vulcânicas, 
respectivamente, que foi datada do Tournaisiano superior ao Viseano médio com base em 
miosporos (Santos et al., 1987; Cunha, T., in Andrade et al., 1991; Pereira et al, 2006). A FSS é 
composta por xistos negros a cinzentos e conglomerados grosseiros, frequentes na base da 
sucessão, sobrepostos por arenitos, siltitos e argilitos cinzento escuros intercalados e camadas 
de carvão, formando uma sucessão de aproximadamente 200m de espessura (Gonçalves e 
Carvalhosa, 1984; Oliveira e Matos, 1991). Baseado em estudos palinológicos de amostras 
recolhidas em afloramento, os níveis superiores desta unidade terão uma idade compreendida 
entre o Moscoviano superior e o Kasimoviano (Sousa e Wagner, 1983; Machado et al., 2012). 
Os conglomerados da FSS incluem clastos de rochas ígneas, pertencentes ao CVSTM e a 
litologias ígneas do Maciço de Beja, o que indica a existência de um importante episódio 
tectónico de levantamento e erosão simultâneo à génese da Bacia de Santa Susana 
(Gonçalves, 1985; Santos et al., 1987; Oliveira et al., 2006; Pereira et al, 2006, Oliveira et al., 
2013), que depois evoluiu para um ambiente sedimentar intra-montanhoso, durante o 
Pennsylvánico (Oliveira et al., 1991; Machado et al., 2012). 
Neste trabalho apresenta-se o estudo detalhado dos palinomorfos remobilizados da sondagem 
SDJ1. Os novos dados permitem uma melhor compreensão da evolução geodinâmica da ZOM, 
devido à identificação das possíveis áreas fonte destes microfósseis. A investigação trouxe 
também novos dados para a compreensão da relação estrutural entre a FSS e o CVSTM (Lopes 
et al., 2013). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 Este estudo baseou-se em 20 amostras de xistos negros a cinzentos, recolhidas na sondagem, 
assim como, numa amostra (STS15) de argilito negro com lentículas de carvão, existente no 
Museu Geológico do LNEG (MG) recolhida na mina de Jongeis na base da principal camada de 
carvão que aí foi explorada. Esta amostra serviu de controlo para a determinação da idade 
aproximada do carvão da FSS. As amostras foram sujeitas aos procedimentos laboratoriais 
estandardizados no tratamento de amostras palinológicas. Foram ainda extraídos e 
concentrados resíduos orgânicos que se revelaram positivos em 17 das 21 amostras, 
apresentando palinomorfos moderadamente preservados ediversificados. 
 
RESULTADOS  
A sondagem SDJ1 apresenta desde a superfície até aos 397,7m intervalos litológicos 
constituídos, por xistos negros a cinzentos, intercalados com raras bancadas de arenitos e 
níveis de rochas vulcânicas ácidas e básicas. Neste intervalo da sondagem 14 amostras foram 
positivas, tendo-se identificado uma associação de miosporos do Viseano superior (Biozona 
NM), indicativa da idade do CVSTM (Lopes et al., 2013). Nos últimos metros da sondagem 
(397,7-404,5m) foram intersectados, após falha, xistos negros a cinzentos e siltitos. Neste 
intervalo as rochas estão muito fraturadas e das várias amostras recolhidas apenas duas foram 
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positivas, tendo sido identificada uma associação de miosporos do Moscoviano médio 
(Biozona SL), idade idêntica à atribuída à Formação Santa Susana. Constata-se assim que o furo 
SDJ1 foi concluído nesta formação (Lopes et al., 2013). A amostra STS15 (mina de Jongeis), 
forneceu uma associação atribuída à biozona de miosporos OT, do Moscoviano superior, não 
apresentando palinomorfos remobilizados (Lopes et al., 2013). 
As associações de palinomorfos remobilizados (acritarcas, algas prasinófitas, criptosporos e 
esporos), constituem cerca de 90% a 96% dos exemplares identificados em todas as amostras 
da sondagem SDJ1 (Lopes et al., 2013). Para facilitar o seu estudo, os palinomorfos reciclados 
foram divididos em seis intervalos estratigráficos (1) Câmbrico médio a (?) superior; 2) 
Ordovício Médio a Superior; 3) Silúrico médio a superior; 4) Devónico Inferior; 5) Devónico 
Superior; 6) Carbónico inferior), tendo sido posteriormente, correlacionados com associações 
de palinomorfos conhecidas de diversas unidades da ZOM e ZSP, para identificação das 
possíveis áreas fontes de proveniência (Lopes et al., 2013). 
 
CONCLUSÕES 
O estudo efetuado permite retirar as seguintes conclusões: Da superfície até aos 397,7m, as 
litologias da sondagem SDJ1 foram datadas do Viseano médio, tendo sido identificada a 
Biozona de esporos NM, indicando que pertencem ao CVS de Toca da Moura (CVSTM). Os 
últimos sete metros da sondagem correspondem a sedimentos do Moscoviano médio (Biozona 
de esporos SL) da Formação Santa Susana (FSS) (Lopes et al., 2013);O modelo estrutural 
estudado coloca o CVSTM  em cavalgamento sobre a FSS, tal como sugerem os xistos 
tectonizados presentes no último troço da sondagem (397,7 m - 404,5 m). Este modelo sugere 
que o modelo de estrutura em graben, atribuído para a génese da bacia de Santa Susana por 
Machado et al. (2012), não foi preservado no setor de Jongeis. Assim, o regime Varisco 
compressivo ocorreu após a deposição dos sedimentos da FSS, ou seja, no pós-Moscoviano 
superior (Lopes et al., 2013); Os palinomorfos remobilizados (Câmbrico médio ao 
Tournaisiano) são sempre mais abundantes que as associações de palinomorfos in situ. 
Todavia, não se observa uma estratigrafia inversa das associações de palinomorfos 
remobilizados ao longo da sondagem (Lopes et al., 2013); As associações de palinomorfos 
remobilizados do Câmbrico ao Devónico Inferior, indicam que as possíveis fontes de 
proveniência estavam expostas e a ser erodidas durante o Viseano inferior. Assim, fariam 
parte de um ciclo erosivo de longa duração, provavelmente relacionados com os processos de 
formação e erosão de cadeias montanhosas (Lopes et al., 2013); As idades das associações de 
palinomorfos remobilizados mais recentes (Devónico Superior a Tournaisiano), são 
importantes para a interpretação do desenvolvimento desta bacia, por apresentarem idades 
próximas da idade da sedimentação do CVS de Toca da Moura e podem estar relacionadas 
com processos associados a ciclos erosivos de curta duração (Lopes et al., 2013). 
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